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cal, abonaram_ o seu pedido, inf•r-
mando que muitas vezes sendo-a 5+.' 
feira dia sanliiïcado e Ilimendo otler-
cadp na sexta-feira. no tempo da 
i maior accaincla;:ão. dos trab.ilans a-
gricolás, - havia , n,nito coem, se entre-

i dava a cs;es s rviços na .giiinta-feira, 
F--,antificacío,_ , :rr. p2•3 ìir-ao, 0içrZ 
cada na sexta-feira', a sátiiFazer com-
p.+?tnissos, ou zelar ilteresacs, seir, 
retirar dois dias pe-t semana aos deus 
trabalhos; sio passo que, sL o merca-
do 1i ,- e«-;se lugar na qui ]ta-fc ira, pq-

4. 
diaM ouvir a m1;sa na sua fregticzta 
1 os feiratit,:s, ou mesmo nesta villa, 
on.t , ha as seguLi1tes missa; crias: 

A's ? horas e á; 8 n:.i C.,l'cgiada, 
ás 6 tio Terço s 6 e- meia na - apel-
1:1 cie S, 'I"híao, ás Ì no Recolï,inien . 
to da mk r,i-io 1)._,u's e na- Ordem Ter-

U Cltle a tCadlCçcto ensinaras rk- ira,,  á; 8 no Bom- Jesus pia Cruz é nuca, :Arcebìspc• Primaz. 

tanil,em calaram no ele-,-ado 
eSplrii0 e. .Saldo criterio d0 
venerando Arcebispo, que t•ïo 
benelica e conciliadoraniente 
veio sancciollar COM sua 011-
c idade eccleSlastiCa, o d: -
ferirn,2nto que a camara dL 
ás representações que lhe h 
-,"iam sido subi--'tidas. 
A furna `alevantada e no 

bre como este assumpto foi 
tratado pelo digno presiden-
te,,da cainara-de Barceilos, o 
nossoéquerido directoq i. dr. 
Vieira Ramos; e a iSQ1i1Ca0 
harmônica, benigna e pater-
nal que, coai` todo-o'zélo ca- 
tholico e auctoridade Cano- 
nica; lhe deu o insigne Pri-
maz das Hespanhas, mere-
cem o nosso nlaïs caloroso . 
1latlSU• o poro, dc modo que to dos os bens 

a l ,• possan, concorra, vau mercado, sem 
5C«LICnl ••aJl•, os ,dois do-. ,quebra das '1_ preceitos retï- rvllas, qaa• s o mesmo ela gente. ta, dos lvomanos,_ gtt•, -tia ILuro-

cunlentos a que nos vitmlos gloso,. 
o que me 

tranScripçao integral: 
i t ., 

r ,lllm:, e Evt,i a e Revi, ° Sr. Arce- •aspo Primaz das Hespanhas.-Depois 
a audiencia que V. Ex Revm.' se 

dignou conceder-ire e da exposição 
que verbalmente tive a honra de agre-, 
sentar ácema do importante mercado 
semanal desta villa, aguardei o re-
sultado do exame feito por um meu 
iliustreypatricio e sabio investigador 
ás actas das sessões d'esta municipa-
lidade, desde a criais antiga data ate 

• er -u - ao presente, ;para melhor poa t n 
damentar• as- minhas ponderações es--
criptas, qúe venho . apresent'4 a V. 
Ex.- Revcrendissiixia. 
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AOL-Into belui! 
A di-ela Vereação deste 

concelho attendendo ao que 

lhe feira representado, deu- ao ( dlii0 para tornar se fez o mercado semanal, mesmo na 
1 quinta- feirar d• 'Corj,os-Christi, assim 

publico que, embora algar i como a grande feira annual de Cru-

dia do grande m:.rcado Se- zes, 110 dia 3 le maio, ainda doando 
cvincìcltucònr o tlümin•o. 

manal desta , villa. íons:' san- F.• y,erio que c:u mesmo e outra s 
t>rcado não se delxal"ia de pessoas . nos record.u;,os e ser an- 

iiünClada Actas CaTl,ai'<iS, embora nRO 

fazer a leira, ner i sei-ia trans- conste das - actas, a mudanca da feira 

ferida para o di.. inlmedi ; to; 
Esta deliberação tornou-se 

logo executoria. 
laias po-,tèriOCIl-iQnte o ex.T• 

I• omingo,1. de Junho de . 90  

Tsp'bgrá,pltia=R, dè S. Sebastiào, L'4. 

Redaeçno o ãdministraçáo—R. D. Aºïoºío Barroso, n.o 
r  1 

As açtas mais antigas desta Cama- em seu officio de ^S dé rmáìo uitírnó 
ra reportam.-nos ao anho de 16.28. quanto :ao antigo costume ite se fa= 
J le nenhuma consta que qualquer zer a mercado semanal -n'essa cilla 1 vereaçáo deliberasse mudar as leiras 1 toda± as quintas-feiras, á.inda cjuandb 

pata outro dia, ouand8 é s<nctific:idcl este dia coincida com al i.6a lesta ou 
o dia de quinta feira, que é- o desde  dia de Preceito, -j-ulraI,os!,de novo. 
data iiii nemof;ial destinado ao grande dever pond rái a V. Ex.' e á Camará 
inercadó senlánal; que aqui se realisa. I da' sua digna presidencia, que a  dou-
E diz-nos a tradicção que sempre, i trina ç:pendida, em o Nosso officio de 

23 de ' março de tgo i é' doutrina dá 
Saota Egreja, defandida pelos seus. 
Pontitices e doutores moralistas e ca-
nonistas, contando-se entre os pri., 
Meiros o doutissiiio Papa Bento ` L 
e entre os segundos Santo, Affonso, 
\Uiria de Ligori. 
Todsvia a(lvertcni os citados escri 

Atores qoe ha•r0ndci èostume de os 
para aresta- feira, quando tìma ou mercado; -u ti_iras se fazerem em 
outra vez a quinta- leira era dia, san- tìias certos usa semana e sendo usan- 1 
ctit1zido, mas nu, ea nos dias de quin- ca antiga náo se oi—mu:Wein ou trana-
ta feira sa.)tzt e de (,órpo de Detis. ferirem no easn de esses dias certòs 
Daqui se infere que essas mudara- serem santificados, pode então con-

cas eram de data recente, ou coisa_ ceder-se ou tolerar-se que, não obs-. 
Lao nova. pois que era .,tecessario a;inun_ tante a solemnidade do dia, ,'e tenham 

e rev. Arcebispo 1 rinlaz cizl-asem contraria) e, como exce- i as ditas feiras ou merca-_tos. Irõran;os 
das HCspanhas diriglu ã Ca- peão à regra geral de fazer mercado informados de que o uso antigo eira 

alara —um officio eIll PI-01 dos 
preceitos religiosos e exllor-
tando, a • erecção a modificar 

f 
a suú deliberação. 
Q respeitoso• acolhimento 

que teve esse odeio já foi 
publicado n'est;. nosso perio-
dito com o extracto dai ses-
sões da municipalidadè• 
Do que se passou postC-

riormente ate: que se deu so-
hicão plenamente satizfatoria 
ao asStttill-to dizem os OIIi-
ciol;, giie a Segl?11' 1't1t1)OS trtln-
s•rever; c qtt sè trocaram 
entre o d'->no presidente do 
nosso municipio e o illustre 
antistite da diocese. 

As razõ--s (que determina-` 
rani a vereacão, CXpost•tS C 
fllndamentadaS cora u•ila 1I1-

vestigação. yue não - alterou 

invariavelmente ás cjuintas-feiras. 
A camara da migua presidcncia, as-

sim como on,ras a!lter!Or•$, deixou 
de annunciar essa3 inudança3 e o po-

vo continuou a considet:ar mudadas. 
as firas, quxdo a qui;;ta-feirar era. 
dia sarctiflcado, 
Mais de uma commissáo represen-

tou junto da camara para que eìia de-
clarasse e fizesse publico que o mer-
cado semanal se faria a quinta-feira, 
' ainda quando fosse dia santo. 

M4111 dos interesses `d ordem Io-

Barelfos era trausferireái-se` do dia 
sa,itilìcado pira •o séguil;te, e foi pa 
ra sustentar esta costume plausivel e 
cni. Tudo harmonioso Com as leis da 
Pgreja, que dirii imos .t?'. Ex.' o Nos-
so officio de 23 de Março ultimo. 

Hoje, porem tendo procedido- s 
mais minuciosa tnvc,;tig-içao informa-
tios V. Ex•P de que é ae recente da-
ta a . trag,,ferencia e que o antigo cos- 1 
tuine ` era haver mercado todas a; 
quintas-feiras, quer fosse dia santÁft- 
cado, quer niío, salvo otìan•j• a Ca= 
mura delíberasse transférii-o. 
Sendo assim a qu2st2n é_ muitw6:_1 f 

tra, e a Egre`a conto. r_,aãe b.rnigna 
pc.•mitte se conserve o antigo costìt-
.ii4 ficando saJrr. sem; re alei -d ou-
vir missa u'esses dias. 
Attendendo '0 èstas cir cunì ,:andas 

t ánL•1'71a11ªwão •',. I?•."• .que nos 
nnetcce inteiro credito, e por quem.i 
{ sempre tivemos a 1,ialor considem- 
náo, não Aos op tomos a que se con-
tinue como -^d antes a ter o mercado 
á quinta feiz'a ainda quando esta seja 
Jia s1 11ilïcado, a a que os RR. Paro 
ciios para tranquillidadc da coa,scien= 
.ia tios fì is lhes deen, disto conheci-_ 
manto. Deus Guarde -a V. Ex.,. Pa,o 
de Braga,6 de junho de ioo4. 

lllm. e. ,I xm ° 5i,r` Pi,esi•ente ria. 
Gamara :h!ni pai de Barcellos. Ma-

a•éila íf° c losé ás to rala lliseri-3 01 
_ cordia e ás i i no Bom Jcstts da Cruz, 

notando que, no Campo da Feira, 
est.ïo situ•.tdcs 3 teo,plps: 
Bom Jesus da Crus, Ordem Ter-

,•i ccira, „ tt_ encorLia, . Tato c • cai7é a 
de •. Thiavn• Domai; que o sercico 
do mercaJó.. n't 1.y'a,tr tn'atoT•ia de 
sua; transaCc0e•. a>rf0: C6nS.L]LL'c proa. 
prianiente trabali,o sc-- if. ,r 

u p ctii,,ara, e`isi•deratido estas e ou= 
_ aras raz, e se -pre co:n_ o maior 
" respeito pelos preceitos,d 1 Egrela e j 4. 

pelos sentimentos religicso,, eºi que 1 
commtanga e, sendo, certo que poucas 
vèzes. acontece ser, dia santi!icado o, 
dia de quinta-feira. attendéa ao que o diabo tio ventre; tendoappare- macala.dá Coaoeiç<to—fe.ehanclo-se 
neste sentido lhe fira, representado.- eido a ui e alii manchas (1'ac uella deste modo um triduo de festas 

Depois de ter recebido 0 officio de' g 1 
V. Es.- Revir.,.', logo re"solveu encatr doença. t imponentes e editicantes em lio-
regar , tne de ir confere;ciar corai V. O mildio tambenl já se fez an-, men<gem po.rtuZuieza à sua. Pa-
Ex.' Re. r m.'7 ira permenotisar tono 
o que se r2i?acloná bn; o assumpto, 
az,3egurar os : syìis sentimentos reli' 
ciosos, testi :,unhar mais uma vezo 
icsp iro cj• aV. F.tv° Rcvm.- tributa1 
e conss—uir que, en1,face das razões 
e circuinstancaas relatadas, se digne 
V. Er.' Revm.' sanar a déliberàC30 
tom ,du, cem. sua pIta,au•:toridade ec 
cle ia-cica. mandando• aos reverendos 
P"OCtloS, inl truCçĈ i q̀ne illúcìilen, 

mbrrcr a rir, ehógaram a espalhar 
ura, re submetter ao r Val_• qua ü iTirgc•il Mãe, de Deus e dos lio-P petas fregtaenas do I Y• 

I'eferindo e gLic São dignos de•l lu ide espirito e rabio criterio de V: 
t' I x.- Rerm.', ayaan•ando as resp.•ita- abba(le de f•lvito dissera na- 1 *re- meus. 

s 

Martas W,-,4-d (leia 
Va.'ie d2 ̀I,xrttef. q de Jtu1'.a 

, IIa tres dias, que amanhece- 

mos cum utn Cell cie chtinbo, eotll 

utlla nevo a posada, que vem das 

i)antias do alar; trapa do alto do 

molete de Car neeos, e desce ele 

vabar envolvca,dç) todo o Vaile em 

urna mantilha ele fumo. E' porta-
dorn (Ias do_nças ela v1ti11a, e traz 

nuaciar em algumas videiras, que dr_oeira Imr_-iortal. 
não foram sulfztadas, e,'- se o tela- Bra-a tomou a iniciati(-a d'es-

po continuar" assim, nada haverá tas festas jubilares em o nosso 
ci e qu estranhar, se a invasão fvr paiz dilndo-lhes um tom de des-
igual n do auno•p•assado. usada -soleninídade, rendendo Arei 

r - 14Ïa pnam 'os m̀eus antigos to, mais unia vez, ásgloríosas tra- 
t. T d} x 

que c- s lar setores se resolveram dicções, que, tacto a honram e 

todos a applicar ias Videiras o ara- inaltecèm. 
tatnento eupriéo? Isso é 1:: coisa, Talvez náo estejaetn erro,quem 
que. se diga! Levautaui alli peta- disser. 'que foi na Braeàrá Angus-

(•. P . •  • •. 

uS, 

SCIENGIAS,- LEURAS  
-11a Ironia 

(Ao Joaquim Martins da Costa Soares lt ori tencSro) 

toando a `•entur'a batè a rtóssa parta, 
ferra ati-a.•ada sèmlre vela estrada:--
T'cai atai-a alem a nossa esv'r•ança inorma, 
Uarnos a carrriralzar• ria dérr'ocada. 

•s•ellra-se, rìa ••orrtë alrrColaa'a, 
D'essk formosa fada, que nae exhortay 

rtao -bide- íeimosa e absoi-ta, 
Da aninhe- alma, h-iste e desolada. 

Í1' corizo se qu cesses, ao er einila, 
Que l'ir'C„ ulein na ser'r'a abandonado, 
. Dai—lhe o osczalfl isr;vur o do véccado. 

T' ti-aleres-nie cora essa Lua Bemdita, 
a3n za maior', que mais me b-r-ita 

Ì• que rne torna entao mais desgi-açado.• 

13arcelro:, igo• n,1Á.l1T UEL ✓ o VÃES, 

res da al;plicae o da calda, são 

levantadas por inixordeiros, que 

veem na abu'w ancia da colheita 
elo vinho, itui desastre, par — a o seu 

ne ceio tras vézes criminoso. 
E, a proposite, persegue-se des-

apiedadamenté, e ás vezes, errel-

mente, uns infelizes, que apdam 

a vender lumes d'cn•ofre, que a 

senhora companbia dos phosl.ho-

ros tem restrxcta. obr Viação ele for-

necer ao publico, e n.1W • ofierece, 

infelizes que . pro,-uram quem sa-
l) , n aquelle pobrissimo negocio 0 
páo rara a fumo, e deixam-
se impuna•s, scn, castigo, sem na-
(lá, os falsificadores do pão, os 

inixordeiros do vinho e toda essa 
alcateia de ladroes, e de assassi-

nos, que vâo enriquecendo á- cas-

ta do suor e da vicia do povo!! 
Isto é unico, é de uma podri- 

dão tão nojenta, que rei>olta o es- 

to:na10 irais di ìmantino. L que 

volta7' 

Vamos a outra coisa.. 
—Esta carta vae ser publicada 

no (lia, cri que se, ceie br•, a gran- 

de perzgrinacao na. tonal ao ti a-

metro etn lionra e louvor da—Im-

pa, sc iniciou o cu lto á .`, antiss,ma 

relS e e i1 t - - _ O nosso Pin110. LPaI, tuni invos-

que toda a.camat'a, assim corno osI -porrl „ (. estai.rL cs. y lìi'•.irìi•tCt'r/: U' tl "11tlOr CiE pl'ltllelra ol'ìl'm,paÇh01'- 

Obl la t 7 11' 1 u.l l0( lltf e demais 

i t r ;i, alões de V EY' Revm 

 subziitos.ieìs desejam acatar-
e cumprir. 
Deus Guarde. a V. Es.' Rei m 3 por j 

muitos e dilatados.annos. 
Barcellos, Pares do concelho, z8 

de maio de i<goç. 1 
Exm.° Revm° sr. Arcebispo 

1 Primaz das Hespanhys. O presidente—José Julio Vieira 

Illm ° e Exm.° Snrr: 
consideração o que V. 

Tonando em: 

ja que ilâo toriz«.•crin r:. _ sUlfcttni ' 

:1 1 que go t , 
meti inseparavel amigo, a dar-na t 
sua egreja, por oceasião da missa j 
parochial nin fornial'desmentido a 

simílhante baltela, dizendo que ti 

nha todo o direito, a que não lhe,' 

passassem assem am titulo de igno ,̂ 

rante. 
Eu ` entendo, qub estas e, otzirás 

petas, que- po aqui espalham no 

rapto e iucansavèl, diz: que, S. 
Pedro de Rates, o primeii o bispo 

de Braga ordenado pelo Apostolo 

da Peninsula. em o anuo 37 da era 

christã; foi o • primeiro ehristão, o 

primeiro Bispo e o primeiro mar- 

tv-r de toda a Eu r opâ. 

,consta pele] tiadicção, confir-

iiada-pelas-illastraçõès" do atiti-

quissimo breiario bracarens'e,que 

E---  tics diz ; intuito de desviaresi os lavrado- o _apostolo tiaut Iago fizera apear 

em Braga os ideies do paganismo: 
substituindo-os pela. Cruz e pela, 

imagem de fossa Senhora. 

S. Bazilio, ou Baúileu, disciptt-
lo de Sant'Iago, e que o acompa-

nhou á Hespanha, no regresso elo 
Apostolo a Jerusalem, foi crendo, 

por Pedra de Rates, primeiro bis 
po do Porto; e, depois do marty-

rio de S. Pedro de Rates, anno 

44 da era christã, foi eleito, pelos 

chr:stãos bracarenses, 2.° bispo 

de Braga Primaz. 

Ora sendo S, Peclro de Rates, 
como diz Pinho Leal, e como d'is= 

so eu estou convencido, o primei-

ro Bispo da Europa, e tendo her-

dado de seta mestre, o Apostolo 

SanClago, o culto a Nossa Senho-

ra conclue-se que SantaMaria 

de Braga=é a primeira invoca-

ção, com que os clirist Nos da Eu= 
ropa honravam a Santa. _Mãe de 

Deus prestando-lhe homenagem e 

culto. 
oi inquestionavelmente o Apos= 

tolo Sant'Iago, que,de Jerusalem, 

trouxera, à peninsula as primeiras- 
lições do culto e as primeiras no-

coes ala liturgia christã e em o 

nosso e ant.iquissinïo rito braca-

rQnse,. como lhe chama o doutor 
A. B. Menezes, é distineta, sobre 

todos os outros ritos ehristãos, a 

devoção a Nossa Senhora e a so-

lemnidade de culto •i f' . S. Vir-

gem. 

'Podas estas inrlicaç,,es nos le-
varas a crês que é Braga. o berço 
do culto a \ossa Senhora em to-
(1à a peninsula. 
Não é este o lugar para se es-

crever,,sobre tão momentoso as= 

sumptò; n'esta tarefa de encher 

linguados ã trouxe mouxe não ha 
tempo para consultar alfarrabios, 
se me não faltar a saude, e se pa-
ra isso tiver tempo, procurarei 

assentar praça tam bem n'essa cru 

sada sympathica, patriotica e ca-

tholica, qne ahi sé v~ae organisan-- 

do em defezá do .Nosso antiquissi-
mo, venerando e honroso rito bra= 
i carense, que, desde 1874, ahi vae 

1 sofrendo de urna guerra -á soca= 
pa, não sei por. que, nem 'pelo 
quê! E' ,porque ha.individuos, que 

querem ser mais Lapas, do que o 

l Papa, mais catliolicos, do que o 

proprio catholicism(• em toda a 

! grandiosidade da sala essm<,ia e 



-dos seus salutares ensinamentos. 
Pelo que li, ainda ha pouco,em 

um jornal de Braga, logo; que 
:passem as festas jubïlaxes prose-
,fuirá essa campanha sympathica 
já iniciada pelos conceituados jor-
.naes t(A Palavra» e BO Commer-
• cio do "Minho'» distinetos athletas 
no campo catholico. Que não lhes 
-falte a coragem e os elementos 
para conjurarem a tra3(z, que es-
tá corroendo a pedra mais valio-
sa, que tanto rebrilha na mitra 
,do Primaz elas Hespanhas. 

—Celebraram-se, durante o mez 
de maio, os exercidos do mez ele 
liaria nas seguintes egrejas des-
te Valle:—Arouzello, S. Verissi-

mo, Santa "Maria e -S. I1Martinho 
de Gallegos, Roriz, Alheira, S. 
Martinho de AlVito, Silva e Líjó, 
é nas mesmas egrejas se celebra 
o mez e exercícios do S. S. Co-
ração' de Jesus. 
Amanhã tem de haverztmapra-

tica aos associados -do Coração de 
Jesus, em Roriz, sendo conferen-
te o já nosso .conhecido e . muito 
conceituado orador sagrado Ma-
noel Ribeiro Pontes, muito digno 
Reitor em S. llartitiho de Villa 
Frescainha. 
Ha enthusiasmo em a nossa 

,;ente do campo a tomar parte na 
grande peregrinação ao -Simeiro.: 
A nobre familia da gtïinta elo Pi-
nheiro parte áma.nliã para Braga 
no primeiro comboio, _e, no ordi-
narra das 4 e 30 -da..tarde, :l)ara 
Já roda o. vosso 

`Pancracio. 

La porTóra 
•017r7d 

S. S. recebeu em au(lieneia 
particular o bispo de "Meliapâr,l). 
'Theotonio Vieira de Castro. 

H£spanha 
'0 tratado d'arbitragezn entre a 

Ilespanha e Portugal .foi bem re-
cebido nas duas naç•es visinhas. 
Esse valioso serviço deve-se ao 

sr. conselheiro José Luciano ele 
Castro, que £óra do poder, e do-
ente, o leznbrºu ao embaixador 
h1 espanhol, sr: Polo - de Bernabé. 
—Os excursionistas portugue-

>zes foram recebidos em Vigo com 
as maiores demonstraçi es de Te-
gosijo. 
—Em 0•,jedo houve explosão 

ti'.uma mina de carvão, morrendo 
2.5 pessoa&. Foi produzida Pela 
itnprudencia d'um mineiro que fti 
trava ali. 

Bra1il 
Continha a esperar-se que será 

resolvida pacificamente a questão 
entre o Brazil e o Perú. 

F ança 
O governo francez projectarea-

lisar uma convenção para ev itar 
o trafico de mulheres libertinas. 

1' bem melhor isso do que 
mandar retirar das escolas e dos 
.tribunaes os crucifixos. 

Nisto apenas provam que são 
.ímpios reles, que não respeitam as 
crenças alheias. 

Pois nós, os eatholicos, respei- 
.!amos tanto as suas lojas, que 
nunca as vimos e esperamos em 
Deus que nunca as veremos.' 
0 sr. Combes suppáe que toda 

.a França é impia. 
E' engano, sr. Cambas. 
Para tratar das mulheres liber-

tinas talvez o governo cambado 
tenha mais geito,do que para inu- 
tilisar o catholicismo francez. 
—0 infante D. Affonso chegou 

a Paris, sendo esperado na esta-
ção do,'eaminho de ferro pelos srs. 
Sousa Rosa, embaixador portu-
guez,, condes de Penha Longa e 
Lagoaça, Seguier, Castro Guima-
rães, Ferreira Quintella, Sampaio, 
pintor 11Málhôa, 11Molina, Oliveira 
Soares, Leeottei Domingos oli-

1 
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vieira, Silva Lisboa, Xavier de 
CarvalW'e-A. Sousà. 

Saxortia 
Está gravemente enfermo 

Jorge. 
o rei 

Suecia 
Os direitos nas rolhas de corti-

ça angmentaram 500 por cento. 

Russia 

Os russos não sabem para 
onde devem voltar-se. 
No Japão dois generaes 

não se entendem, e, o que é 
peior, o governo do czar não 
tem força para os mandar-
Na R.ussia o descontenta-

mento é -geral, receiando-se 
uma revolução, que pode es-
talar quando chegue alli al-
guma noticia rnencrs anima-
dora -do que repassa no thea-
tro da guerra. 
Os reservistas tem ido á 

força. Não ha disciplina.. 1 Tudo isso concorre para -o 
enfraquecimento da nação 
que sonha esfarrapar o Ja- -Paredes de Coura 
-pão, tendo orneara tanto que -Ponte 4ia Barca 
fazer para a manutenção da Ponte do Lima 
ordem. Valença 

Vianna do Castello 
Filia N. de Cerveir& 

1 ota1. 

vens-se deste meio para tribu teves e Frederico de Carva-
publicamente a todos o lho, bombeiros voiuntarios; 

reconheci»wh- Agostinho de Miranda, pela 
to. Associação H. de Soccorros 

dutuos Barcellinense. 
O Sr- dr. Vieira Ramos, 

junto da campa, fez o elogio 
das benemerentes virtudes do 
chorado extìncto, e em pala-
vras de muito sentimento,por 
si e pelas 

tar-
inais Profundo 

`Porto,4 de junho de Igo¢. 

Francisco Carqueja 
Bento Carqueja. 

N_Ofias locaes-

IP>el" pn12r 

ïonsellitei ro o≥yosé 
• •ie•tTiC;l`n^ít$i) 41(C castII'f? 

Accetatuatn-se as melhoras 
do nosso .illustre e veneran-
do chefe cotai o que mtìito 
rejubilames. 

X 
Walleelísaento 

FaJleceu, ho.,tena, em S. 
Cosmc de Gondomar, a sr_a 
D. Philomena do Patrocinio • 

Velloso Cardoso, esposa do 
Sr. Cosmc Silvestre Cardoso., 

ourives d'aquélla localidade' 
e filha extremosa do nosso 
presado amigo sr. Francisco 
Vieira Velloso, conceituado 
ourives desta villa. 

Avaliando bens o grande -
desgosto porque acabam de 
passar o Sr. Velloso e toda a 
sua exm.' familia endereça-

mos-lhes as nossas sinceras 

condolencias. 

X 
Novo atintiario 

Annuncia-se para breve o 
apparecimento do Annitario 
`Portttgtte•, trovo almanach 
do Porto e provincias, com- 
mercial, industrial, agricola e 
de propaganda, illustrado pa-
ra Igo4-1go5. 

Sabemos que este novo 
Annuario, or`ganisado cima o 
maximo cuidado, ha de sa-
tisfazer a todos nas suas va-
riadas secções e por isso re- 
cotnmendamos sua acquisi-
cão. 
Toda a correspondencia 

deve ser dirigida ao Annua-
rio Pórtuguez--Porto. 

Os proprietarios do « Com-
inercio do Porto», reconhe-
cendo a impossibilidade de 
agradecer directa e pessoal-
inente a todos os seus colle-
gas da imprensa, ás corpora-
ções e pessoas que os cumpri-
mentaram por inotivo do quin-
quagenario da fundação do 
e Cominercio do Porto», ser - 

Reertatatitesito 

Segundo o mappa ultima-
mente publicado pelo com-
mandante do distric.to do re-
crutamento e reserva n.° 3, 
com séde em Vianna do Cas-
telio, a .distribuição do con-
tingente militar do anno de 
a-9o4 pelos concelhos do re-
ferido districto, é o seguinte_ 
Arcos de"a1-de-ti'ez 
.Barcellos 
Caninha 
;I= spozen.de 
-Me19aço 
-LMonsão 

- ----- 

6i2 
150 

155 
182 
285 
168 
140 

411 
7Q© 

_551 

7zg 

335o 

-4DElros Tis iaiset•iy•••õc$ 

Desde o dia 15 do c<orren-
:te com: -i, na recebedoria de 
este concelho, o pagamento 
Jos juros das inscripções, res-
peitantes, ao I-° .semestre do 
corrente afano_ 

aXegata 

Na lar-ele de aq deve rea-
lisar-se no rio Cavado, entre 
a pont e o açude de Santo 
Antonio de N'essadas, urna 
regata para barcos a 6, 4 e 2 
remos 
Os rapazes andam muito 

animados, devendo portanto 
ser bem disputados os pre-
mios que_ se offerecem aos 
vencedores. 

Presta esclarecimentos, e 
faz a inscripção dos corredo-
res o Sr. José Marcellino C. 
da Cruz. 

!•. %aernziiento 

Realisou-se, domingo pas-
sado, na egreja da Collegia-
da, a festividade ao SS. Sa-
cramento. 

Constou de missa solemne 
a grande instrumental e ser-
mão pelo rev. Fontinha, de 
Viarina do Castello. 

Visconde ci'Azevedo ;IFex-
ieira--IVtineraes 

Foram imponentes os fu-
neraes do nosso saudoso e il-
lustrado amigo e patricio Sr. 
Visconde d'Azevedo Ferreira, 
realisados no passado domin-
go na egreja de St.' Ildefon-
so, Porto. 

Desta villa foram ali va-
rias pessoas, sendo dentre 
ellas os srs. dr. Vieira Ramos 
e Coelho Gonçalves, em no-
me da Camara Municipal,dr. 
Vieira Ramos, Domingos de 
Figueiredo e Adelino Maciel, 
representando a Santa Casa 
da Misericordia; Manoel Es-

,ia passada quarta-feira, finou-se 
n'asta villa a sr., D. Maria dos Pra-
zeres Duarte Faria, filha do sr. Fran-
cisco José Ferieira pie Faria, d'esta 
villa, a quem enderecamos, bem co-
rno a ioda a familia enlutada, o nosso 
cartão de pez-ames. 
—Ta abem snceunibiu, na ultima 

segunda-feira, a sr.- Rosa de Jesus, 
filha do sr. Antonio José Paes de Fa-
ria. 
Aos doridos o nosso pes ame. 
—Em Barcellinhos, falleceu, quinta 

feira de madrugada, a esposa do sr. 
Fernando José Dias, commerciante. 
As nossas cbndolencias. 

>k'asseio 
Na terça-feira vieram a es-

ta villa em passeio recreati-
vo as internadas do Collegio 
das Raparigas Abandonadas 
de Nossa Senhora das Dores, 
do Porto. 
Eram 85 e vinham acom-

panhadas da exm.a directora 
e professoras. 

Visitaram todos os templos 
e os pontos píttorescos da 
villa, e depois d'uma refeição I 
na aprazivel cerca do Hos- s 
pital retiraram para o Porto. 

prltcaell>.1os cie 1ºteelnd10 

Temos a registar dois priu-

Na proxima quinta-feira o dr. Ar-
thur realisa um novo espectaculo in-
teiramente diverso, sendo para espe-
rar que o nosso publico a elle con-
corra em grande numero, pois não 
deve perder o ensejo de ver um no-
tavel artista. 
Demais, apesar dos espectaculos de 

este genero cançarem bastante por 
muito vistos, o dr. Arthur apresenta 
numeros de grande effeito, desper-
tando francas hilaridades, fazendo ver-
dadeiramente appetecer os seus tra-
balhos. 
Ao Gil Vicente, pois, na proxima 

quinta-feira. 

Fazem aunos: 

Anzanhá—a s-r.a D. Afaria c1.a 
Gloria de Segiteira Br"çt._ 
Dia 14—a si-.' D. Emilicz (7ni-

rna.rães. 

J)ia 15—as sr.a4 D. afaria F. 
de Sousa da Silva Aleofvradv,I?. 
8uzanna Julia ,Sarmento T ,11os 
wc D. Maria Ferra de Jesus Este 
rCS. 

Dia 11—o sr. eons Iheir•o João 
Candido I'urtodo d'Antae. 
Dia 18—o menino José 

rianno, filho elo sr. Domingos de 
Fi•aEìrecly. - 

cipios de ir.cendio que na su-
perstição popular são pre-
nuncio de incendi0 grande. 
Devemos, pois, precaver-nos 
para desfazer a lenda. 
Um foi n'um predio do sr. 

Balthazar da Costa, 'em Bar_ 
cellinhos. Prejuisos pequenos 
cobertos pela Companhia Lã 
Union e El Fenix Espanol. 
O segundo foi n'um pre-

dio do Sr. conselheiro Saí Car-
neiro, habitado por Guilher-
mina Ferreira, em S. Marti-
nho de Villa Frescainha.Tam-
bem foram de pouca impor-
tancia os prejuisos. 

»r. Artiatr 
Este insigne prestidigitador, artista 

de merito real, realisou em a noite 
da passada sexta-feira, um attrahente 
espectaculo no theatro Gil Vicente, 
espectaculo que, a despeito do seu al-
to interesse, não obteve uma concor-
renda digna do muito valor do dis-
tincto prestímano. 
O dr. Arthur é só cora o seu res-

pectivo municiamento e mesmo assim 
deu-nos úma agradavel noite, eahi=, 
bindo curiosos trabalhos, d'uma pri-
morosa correcção, sendo para salien-
tar, alem dos numeros de notavel 
prestidi-itacão,a secção de silhuetas e 
exhibiçoes de auto-suggestão, que tu-
do sabe effectuar com pleno exito e 
admiravel pperfeição. !valeu-lhe isso 
intuitos applausos. 

X 

corporações que 
representava, disse o ultimo 
adeus ao homem caritativo e 
de bondoso coração, cuja fal-
ta a pobreza muito sentira. 

Diz-se que o Sr. visconde 
d'Azevedo Ferreira deitou 
testamento erre Paris, não 
sendo por emquanto sonhe- 
eido_ 

l3o≥tni srneee:sso. 
Teve o seu bom successo 

dando á luz uri menino a es-
posa do Sr. Toaquim ,-Ittos. 

As nossas felicitações. 

≥il"`alleci>Ez≥lentos 
Z'úi passar algrtrzs dias ao por-

1 

o 

to, •aa cornpanlüa de seu falho o 
9tOS30 presadO arraigo Sr. Fernan-
do 1-Minos, acreditado comnzzrcian-
te Xaquella prata, o nosso º-olho 
nrnigv Sr. Jtanoel José Ferreira 
Pm•rvs. 

—Está restabelecido dos seus 
iru•omnr.odos o sr. Arztonio tlrar•••>, 
filho do irrapm !ante cora rriércictnte 
sr. Thomaz José d'Araujv. 

—Fat<ºve Pnz Coimbra o sr. dr. 
Sã haurires e rio Gerex o ,,)..João 
Balrtistcc Maciel. 

—h'rgressort de Lisboa com sv,4 

T;spom-t o digno ccpit(ïo cig 
inf.' 3, sr. Albino Pinho. 
sr.--,/(í se encontra rr 'retrç rilla o 

dr. Luiz ?1&trtins, digno te-
nerrtP-medico d'irr fanteria 3. 
—Estiveram n'esta rifla os srs. 

Visconde da Barrosa, de I-iann(a 
do Cast(Wô, e o sr. dr. Antão de 
Oliveira, de Braga. 
—8abiram horztern para Braga 

vis nossos amigos srs. (Ir. i leia a 
Ramos. Jfanoel Angusto de P.ts-
sos e ." ,,gesto ;Mello. 

Pcrrti+a 1,fim o GerPz o sr. 
dr. José Joaquim Duarte Peutlino 
do ] tclle, digno sub-delegado de 
au(de. 

Assis natrzraS ¡Barcelos:—trimestre, Soo reis; se-

mestre, tioo reis. Fóra de Barcellos:--
+ paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 7ao. Brazil:—armo, •: }oo• 
Numero alvulso 3o reis. 

i Public zç6es 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
20 reis. Communicadoc: linha 40 rs. 
Os srs. assinantes teem o abatimcn-
todèzSp.c. 
Redaccão e Administração—R. D. 

Antonio Barroso—B.trcellos. 

ANNUNCIOS 

A Mesa da St.a e Real 
Casa da Misericordia de, 
esta villa manda celebrar 
no dia Il! d0 COrrente,pe-
las J horas da manhã, na 
sua eul•eja, ultra Inissa 

pela-- alma do benfeitor 
Joaquim de Falia 1Ta-
chado e pede a todos os 
irmãos a sua colnparen- 
Cia. 

Barcellos e St.- e Real 
Casa. da Misericordia, 8 
de julho de 1904. 

® Pvovedor 
Tose Julio Vieira Ramos 
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e. onyoeatorla 
Nos termos do artigo, 18 

—§ 2.o do Compromisso da 
Irmandade da Santa e Real 
Casa da Misericordia, d'es-
ta villa e por 'a mesa o jul-
gar conveniente, são con-
-vocados os irmãos eFfecti-
vos da mesma Irmandade, 
a reunirem-se em sessão 
extraordinaria de assem-
bleia geral, no dia 19 do 
corrente, pelas 10 lioras da 
manhi-i na Egreja cia ïiiise-
` ricordia a fim de. tomar co-

de 2:h27•910 reis, sendo 
entregue a, quem por élle 
ralais offerecer acima elo 
referido valor. 
E pelo presente são 

citados todos e quaes-
quer credores incertos 
nos termos e para os ef-. 
feitos da lei. 

Bareellos, 26 de maio 
de 1904. 

Verifiquei 
U juiz d_ direito 

.3lartins 
nheciniento de uma petição ¡ o 5Criv<"to, 

TuRé Claudio 1 ereira Bultlut~rir. 
da mesa em e•ercicio,ftcer-
ca do termo do seu inanda-
to, e, deliberar como lhe fa-
culta o il.o 7 do artigo 19 
do citado Compromisso; e, 
no ca .,;o dto o resolvei', 1)ro-
ceder logo nos termos do 
artigo 27 § 2.° do Compro-
misso, à eleição da nora 
meza, que deve administrar 1 citas (' este jt_liso; teean de 

ser ar'reniatadas as . se-
guintes propriedades: 
0 campo denominado 

da entrada da poute— 
(1C'la.N-I'adio, no sitio da 
1 Paute, freguezia de 1Iar-
ltiul.—A leira m dgr°a da. 
I Lameira, da mesma, fre-
1 " ueZla, denominada da 

f Ltameir i, lavradia;--e a 
I1 feira ala agra (Ia C Incel-
la, tanibem lavradia, e 

Pelo juiso de direito ambas lati lalesrua fret•'ue-
a 

esta, comarca e earto- lia A 2 a t' foi'ell'a a Con 
i io do escrivão orle este dessa (le Azevedo. do 
subscreve vae a praça Porto; e coral es (cingis 
pala. St' rz''(•11'Ltrt10 cnl llaS- •pre(110S aos ('\(' glle•ttt;S, cezas reunidas o que e mais bestaate para attestar o seu valor c a sua seriedade. 

ta pa11111Ca I10 (te 'l9 do entralido todos tr'es eni . CAkeute em Barcellos, 

proxinlo nler (le jullll'•' praza no valor' de reis 
pelas 12 horas da ma- ` 35:540. 
nh•a, á porta do tribu;lat h•urani penhorados aos 
judicial desta comarca o executados Custodia da 
seguinte predio: silva, c filhos, de 
Na frecruezia de Mar-0 Martllal, ala elec(at;-.ao que 

tilai, logar de Martitl-t de lhes movem Joa(ltaitta 
A!enl, o campo do alego 11osa Lopes Martins, se-
le Baixo, lavradio, coto imundo inarido, _filhos e 
arvores de vinho e agua enteados. de Cabreiros. 
de lima. e rega, cota unia 

Arrel<l•ata•to 
1.a praça 

2. Í' publicação 

No (lia 2f j d0 corrente 
pelas 11. horas da ma-
nhã, à pot'ta (ias audien-

e governar a Irmandade 
desde o 1.o de julho pròti-
mo até ao fim cio corrente 
biennio. -

Barcellos e Santa Casa 
da \Iisaricordia, 8 de junho 
de 1904. 

0 Provedor, 
:4)sé Julio I feira Ramos. 

Arrelnat••.c••o 
i,' praça 

i.' publicação 

mio da, quarentena a Fe-
liciano Xltonio Lopes,(ha 
fi'egtlezia de Encourados, 
e a Luiz Antonio Pereira 
Sampaio, professor de 
instrucção primaria, da 
cidade de Braga, core o 
1(,I'o annual de 69,492"' 
de oleado (milhão e cen-
teio) e 7'1,00 - n de vinho 
verde, com laudernio da 
quarentena, e foi penho-
rado na execução que 
Francisco da Costa Fer-
reira e esposa, da cidade 
de Braga, movem contra 
José d'Araujo e mulher go do Processo Civil. 

Josepha da Costa, da f ,e-
guezia de Martim, e vae 
r praia no -v zlor -1. quido 

modos dentro cala si, o 
qual é de natureza de pra-
zo com o fóro annual cie 

A Mutual life de Novai.YoÉk 
A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A -MIAIS RICA DO MUNDO 

Ainwior instituição financeúa do mt•ndo:iuteiro 
P 

COMPANHIÁ DF SEGUROS DE FIDA , 
FUNDADA 1 M 1— tO•7A-YOP11 EM 1843 

G'AlIANTIAN I34. 445.S41:0004000 (0111°o) 

Banqueiros "0 Xor'te de Portugal:—Piiito da Fonseca 6• L grão 
1•8, Praça de D. Pedro. Eseriptorie, 138, Praça de D. Pedro 

1> ce••rsaes da •Ilitual Life no estrangeiro 

São pelo 1)reseiite cita-
casa torre e seus com- dos quaesquer credores 

desconhecidos para as-
sistirern á praça e dedu-

. tirem o seu direito na 
434,325"' de meado (vir- eecuç ão sob pena de re-
lhão ecenteio) e lau(le- relia. E para que chegue 

ao conhecimento de to-
dos se annuncia pelo pre-
sente. 

Bareellos, 1 de junho 
de 1904. 

Veriquei 
O juiz de direita 

Martins. 
O escrivito, 

3fanoel Cardoso e Silva 

Trindade Coelho 

MANOEL AUGUSTO DE PASSOS 

A 13DAZILE 111A In filo Tein— gore 1 
(Scerzas da vida de Coinlbr'a) 

C••sa especial do c`•fé do Brazil 
4• •' stúdantes, Lentes• 

1 
TELL { S •k. C.• ftitl'icas 

71, moita de Sá da Bandeii a, , r i i volume 'Ilustrado de mais 
Especialidade em café superior do Estalo de Minas importado directamente s de 4C>O pabinas 

Por ]Preços de vetid.-1 

Café torrado (trioido ou por moer) pilo 7120  rs. 
Por torrar a 500 rs. Aritoriio Augusto Goriçlave3 

Unico depositario em Ba.rcellos 
Magnificas e numerosas iI-

•t••a•• X-Zw[1t1"S. • lustrações: topos, pa=zagens, 
monurnentos, costumes, rr-

  i tratos, caricaturas, etç.' ela 
i Lusa-c Pheuas. 
1 A' venda na casa editora 
;-Livraria Ai1latid-.Rita do 
1Ouro, gi z, a.°,—Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

T paiz. Preço Soo reis, peio 
Na antiga oasa MARQUES, rua D. Antonio Burro- correia 87o rs. 

so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros,   
ca.rvao, ferro e arame para ramadas, veiidem-se i,fltit• c_ Henrà I•meesse 
risadares nacionaes e estrangeiros de todos os aucto--

de cobz cobre, a ® reus e g em} pó racha e pedra, e outrara sulfatar, s ta rtí os tudo;0,•A>•IORES DE •• t1lt flIDA 
de primeira qualidade, e preços sem competencia.. DE 

M IGOMA INCIDENTES EM IIannoel Joaclttim Coelho Gonça1ti-•es   
PROCESSO C[VEL  (3UCCESSORJ Grande iomance d'amor, his 

torico de capa e es ad-a, il. E•planaçã,o pratica dos ar- • P p 
da « Companhia Nacional Edi- 1 lustrado com 217. tesplendi igos 292 a 356 do Cocai- A AMBIÇÃO D UM RE 1 tora—Lisboa. das gravuras. 

Romance portuguez A distribuirão nas pi- ! " ]Rr$ntlics a (galos os as,l• 
(seguido do um formulario) 1 gnanàtes• Cada caderned2 

Illustrado a c8res por Manoel cias será feita quinzenalmente 100 reis. Toado 3€10 reis. 
preço 700 reis de ilacedo e R. GaniWc› a fasciculos contendo 7 folhas] g g C 

Livrava Atilaud & C.a,• t Assi na-se na antiga Casa 
420 reis cada fascículo, ou 56 paginas e uma gravará 1 Bertrand—José Bastos-- 73 rua 

L isb•,a=2 2, R. Aurea, 1.b. Pedidos á Secção Editorial colorida, Carrett, 75—Lisboa, 

Paris, Vienna, Berlim, Hamburgo, Genova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest, Stockolmo, 
Copenhague. Cabo, S%ndney, :1lexico, Londres, Sanghai, Madrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em to. 
das as cidades do reino de Portugal. Nestes diversos Paizes a « Mutual Life» conta: Q 

6o Direcções Geraes; 
20:000 homens, que formam um exercito de adentes convictos e dedicados; 
30:000 medicos, que são como o seu Estado Maior; 
397:340 segurados. 

I[ttt•al ]Life. a iii.doº• Itast1ttal(`zao iititnucelt'a ilo taitindo inteiro 
Esta Companhi: recebeu por conta da fa•milia do sr. Havemaver, --onsul da Austria nos Es-

tados-Unidos, em pagamento de premio unico mais importante que jamais Companhia alguma de 
se ouros recebeu um cheque de 578:345 dollars ou mais de 6; 5 contos de reis. 

A « Autuai Life,,, a toais antiga caos I,,stazlos Úvidos daAnnerlea, tem emmitti-
do por uma so vez 7oq apolices a pedida e por conta de uma das mais itnportantes casas commer-
ciaes de Chicago, cujos chefes, a titu'o de gratificação. pelo Natal, seguraram quasi todos os seus 
empregados. 

A « Mutual Lifen, a ticais rica elo nflnttndo, foi quem emittiu a maior apol'ice até hoje 
concedida: a do sr. Georje W. Wanderbiltre, de Neto-Yorlc, que é da importancia de i milhão de 
dollars ou seja mais de mil. cento e vinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35:000 dollars 
ou seja mais de 4o contos e quinhentos mil reis. - 

0 sr. Samuel Newhouse, de 5àlt La1c CitNI Utali, pagou á «Mutual Life» em premio unico, 
233:S2S dollars ora seja 225 contos de reis, por dois contractas. 

Um inglez depositou nas mãos cio representante ('esta companhia em Londres 86:09 libras 
e 5 slülin^s ou s=ja m-iis de 450 contos de reta p rr u n se.tiuro em caso de morte. E n Portuga.! a 
«Mutual Life» já conta uni ccnsideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. io:oofl, Lb. 500 
e Lb. 25oo. A iMulual Life» pagou ao sr. 'I'homez Dolan, da Philadelphia, presidente da Sociedade 
de Manufacturas dos Estados Unidos: iso:g27 dollars ou 140:977'•35o ao caducar-lhe uma apolice 
mixta. E' a importancia mais elevada que um segurado d'este genero tem. até hoje recebido. 

Emfim a «\lutual Life,,, realisa mais negocio na França inteira que as 17 companhias frau-

'•riintl.Rtic Coelho 

t•l•Te•'i• dO•••S 
Sulfato 

Desenhos de 
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por Fr.meisc0 d'_%igts i-a 

. 

110 uns 

I► GLZ,' t•►ILGIIÃO, ► UU, í1LSPANHOL, I s •tiLl•M E IFORTU UtZ , 
•'b1• •t9 • fl•••53a:_'; Ce•t1ï•'.`%:Ci.n•€` • •(• t•ne•i•Earz•IO• CS••CrlRe5 

r , 

INDISPENSAVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA-E AOS ESTUDANTES 
Premiadºi'ná Exposição Universal de Paris, de • qoo,—Preço: Portugaì, Colonias e 11espanha:i-olume brochado 5 000, encedernado,5'5oo. 

Volume brochado 5•5oo, ou francos 25 =Capas para a encadernação da obra a 5oo reis 

r 

K VCfiDA I4AS PRINC:PA-ES LIVRAF,IAS IEINIA EMPREZA DO « OCCIDENUE 
• 

No Rio de Janeiro, livraria de FTanciseo Alves, R. do Ouvidor, 3d.—Na Bahia, livraria Popular; largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34, 
, 

Estrangeiro: 

Ák 
0• } .• ` 

A RE•111 rlli lttl',Ã• -11: Poli F GAL li 
POR 

FAUSTINO DA fONEC A 
iPassa se no ultimo periodo tia dominação hespanhola e 

revolação do:i.° de dezembro de -t64o 1. 
Brzn,tes a Modos as assi (?ventes 

Cada fascículo, 24 pag., 3 grav., 4o reis— Cada tomo, t 20 p a- 
Binas, 15 grav., Zoo reis. 

` 
du•:ante a 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BA$TOS -- Rua Gsrrett •} nG -1Q1 WW9 , 
G 7f`, 

5F 

ALMANAC_._• 
DO 

w 

11111stril#10 COMI tiz*anl e rOslls frV.1I '1ig'•i 

A' venda em todas as livrarias e kiosdues 
Preço too reis — Peio correio, 1201 *. 

Pedidos ao: BUREíAU.'LITTERARIO, Rua do Bomlardtm, Iïo 

g' MUI º••• à. 
t •a 

E 

POR 
ALFREDO AI>Ì,-L 

Professor no Lyceu de Lisboa 

L'ìvraria Aillaüd=Rua do Ouro, 242, t.— Lisboa 

yyyy)-,)- 15 1) 

DO POVO 
para. apren der a ler 

PM Trindade Ccsllao 

Com desenhos de Raphael Bor-
G dallo Pinheiro 

tio reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta», em to licoes 
-progressivas do mais <facil ' ao 
mais difficil, por Duarte Ve1•ra 
ra, em 12, brochado, '`I2o Ts. 

<« Coilecuïo d'exemplos d'escri-
pta in;leza», por Garstatrs .• & ut-. 
ter•voth. t volume, -•—_ az ?, oblon-
go, brochado, 240. 
«O d:scipulo part•ierse•= C-ol 

Iecçào de I Csdernos de dese-
n}:o, cada um 3o rs. 

«i)iccionario da Iinppa ponu-
guera» por l;o«seca e Roquete;_ 
i volume encad. 00 rs-

,<D:,.-cionttrio dos s;vnonimos da 
linntta p3rti1-ueza 9 por :•i onseca 

e R--oquete, seguidó TÉIn diccio-
nario poctie0 e de epithetos, t 
,volume encad. cgoo n. 

«Diccionario (Novo) portatii 
di linaua portugueza», por Dan 
tas, t vol. encad, q.5o rs. 

«Diccionario francez-portu-guez 
e portnguez-f,aiicez», por Fonse-
ca e Rõgttetë. Nora edi-ão, 2 
volume em S, encád, 3:600 rs. 

Separadamente: 
= « Franecz-porfuguez», 1 ivolu-
me encadernado 2:000 reis. 

«Portuguez_-francez», i vclutue 
encad. i-.§00. 

«Diccionario portatii das lin-
guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza», resumo do grande 
d;cciona,rio de Fieira; 2 vol. em 
Iü, éncad. cada vol. Coo rs. 
«Chorographia de PcrtuQai», 

por Ferreira Deusdado, ilIust. 
com grav., com II n.app-ts, i 

vol. em ,I, br. 5oo rs. +s r, 
«Elementos de Gcoáraphia oc-

ra',», por Manoel Ferreira-Deus-
dado, I vol. em 12, cart. I:000. 

j..ivraria Aidaud 
`bua do Ouro, . Q42, 1.°-- Lisboa 

='•l•G1í•TT 

•A 

t. Ils;ericorctia de ,areellos 

EDIVIGIO DO EsOSPITAL 

Director—Avelino Avies Duarte, phartnacetrtico de yj'inret-

nrt classe pela Láti3•.rsidade de Coimbra 

X 

Esmera o sortimento ele lodos os arfifos chie 
(),tiarrieceiii urna boa pliarmacia. 

Sociedade anona nta de responsabilidade lim itada 

••-000$000 j.eá !É•; 

>%Cli1l10 . aaza•`'c4e hOreziS Izos 61•x.. • n•r_z•2d©s 

Esta companhia effectus seguros mariámos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
pio •I1nho, 

Syde- e'in Braga, Campo de SanCAnna, 62 e 6.1. 

i A g{eãS4C eli! li•t3'L'e•$íD 

EDUARDO I. VIEIRA RAMOS 
(Cvnz,nèrciì••zte de faze,Was de.lú e cilyodügY P. D. Aºitoniv Barroso 

N'este- estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
mirds, cheviotes, flanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc, etc. r 

NS'E TYPOG  A :wHIA t   C "  L IE,  

0 maior, deposito, de iiai re.,ssos b 1•To•••e de •o•••l••1a1 
Para:.Còx-ífr-trías,Jiintgs de Paro(llia, l\Tót_tr10S, `' s de Díveito, De] ec ados, 

'  t 

t-

Tilitares, c; 

•t nossa casa fornece, já boje, de impressos, todas as comarcas, do Minho, em razão, não sc' da • lal eza da redacção dos séus 
m-odelbs e` da` boa qualidade do-papel em que impressos; como tan l•ém-l'ela situação de Bareell-os na= provinciaprohimo de Vian-
na, Braga, Ponte de Linfa, etc. Recommenclamos aos indi•-iduos que fá:zem- lescripturação de cónfrarias e Junta's gíìe requisitem, 
o nossa Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grandeìsortinlento de papéis de impréssão. 


